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A acção desenrola-se em Larissa, a praça-forte da Tessália. Sob um céu matinal, pontuado de algumas nuvens enfeitadas de amarelo-ocre e de rosa flamejante, a vila dominava a planície fértil da cidade do intrépido Aquiles, banhada pelo rio Peneu. Na porta oeste da vila, dois homens caminhavam na direcção da entrada de uma magnífica habitação burguesa. Mal se penetrava no domínio, descobria-se a sumptuosidade da propriedade: o terreno estava revestido de árvores sumptuosas (amendoeiras, pereiras, macieiras e magníficas figueiras) estendendo os ramos cobertos dos seus generosos frutos. Arbustos densos e buxos habilmente talhados, assim como maciços de flores selvagens, embelezavam este lugar idílico, réplica notável do jardim das Hespéridas. No fundo do cenário, o rio Peneu, escondido pela folhagem dos bosques, corria tranquilamente - as suas águas claras e límpidas ofereciam os seus cânticos à náiade Larissa, amada do ruidoso Posídon, divindade do mar e dos terramotos.

A propriedade estendia-se por sensivelmente uma arena, rodeada por um bosque de carvalhos que, de tão intrincados, limitavam o acesso. No meio da parcela de terra, um majestoso carvalho solitário estendia a sua ramagem, prolongando a sombra gigantesca até aos pés da habitação. Pela graça do sol levante, o velho caduco apresentava o seu relevo atormentado, provocado pela idade e pelas condições climáticas. Fotios parecia contrariado pela localização desta árvore impressionante, que devorava boa parte da casa. 
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